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C R O N O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A  
( C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Cronoconscienciometrologia é a Ciência aplicada aos estudos da aferi-

ção dos traços de personalidade e nível de consciencialidade da conscin, homem ou mulher, ou 
consciex, nas diferentes etapas da holobiografia, analisando a atual existência e o cotejo com as 
vidas pregressas e períodos intermissivos rememorados. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O primeiro elemento de composição crono vem do idioma Grego, khrónos, 

“tempo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo 
consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-
tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-
mento de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição metria provém do mesmo 
idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medi-
da; o que mede; instrumento para medir”. O terceiro elemento de composição logia deriva do 
idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Conscienciometria Cronêmica. 02.  Conscienciometria Historiográ-
fica. 03.  Retrospectivologia Conscienciométrica. 04.  Ciência de avaliação cronológica da cons-
ciência integral. 05.  Estudo avaliativo das relembranças pessoais. 06.  Pesquisa aferimétrica da 
maturação evolutiva. 07.  Cotejo presente-passado conscienciométrico. 08.  Estudo da autavalia-
ção comparativa conscienciométrica. 09.  Conscienciogramologia Cronêmica. 10.  Pesquisa cons-
cienciometrológica do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Neologia. O vocábulo Cronoconscienciometrologia e as 3 expressões compostas Crono-
consciencometrologia Intrafísica, Cronoconscienciometrologia Extrafísica e Cronoconsciencio-
metrologia Integral são neologismos técnicos da Cronoevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencioterapeuticologia. 2.  Futurologia; Prospectivologia. 
3.  Investigação proxêmica. 

Estrangeirismologia: o wake up autocronoconscienciométrico; o self-research cycle; as 
investigações no backup das automemórias; o seek time holobiográfico; o refresh mnemônico; 
a time machine automnemossomática; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto às investigações conscienciométricas historiográficas. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Discipulus est prioris posterior dies. 
Unidade. A unidade de medida da Conscienciometrologia é o autodiagnóstico. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometria Cronêmica; o foco pensêni-

co em cada período etário; os cronopensenes; a cronopensenidade; os retropensenes; a retropense-
nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o refinamento progressivo da ortopenseni-
zação ao longo da Autocronologia Evolutiva. 

 
Fatologia: o mapa conscienciométrico evidenciando resultados evolutivos multiexisten-

ciais; a autatualização do ego; a ampliação do autoconscienciograma; o monitoramento do desen-
volvimento dos atributos da consciência; a visão atualizada da autoimagem; a coerência das prio-
ridades pessoais evolutivas no tempo cronológico proéxico; a avaliação do desenvolvimento emo-
cional em cada etapa da vida atual e das vidas passadas; a retrointenção; o retrointeresse; o retro-
foco; a retrotendência; a retropensenidade; o retrovalor; a retrovida; a análise conscienciométrica 
aplicada ao Índice das Faixas Etárias Humanas; a consulta aos familiares mais velhos na investi-
gação de características inatas; os registros pessoais como sendo banco de dados autobiográfico;  
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a Historiologia sendo vista como a Ciência da Memória; a evitação das automimeses dispensá-
veis; a superação dos trafares do presente através das investigações dos fatos do passado; a desco-
berta das gescons realizadas em vidas pregressas; a valorização das autoconquistas evolutivas al-
cançadas em vivências anteriores; a ascendência na Escala Evolutiva das Consciências; a desco-
berta dos trafores ociosos; a reciclagem dos trafares milenares; os elos perdidos da Historiografia 
Pessoal; a diferenciação do desenvolvimento de características naturais das fases iniciais da vida 
comparadas às reciclagens atuais dos autotrafares; os trafais adquiridos no decorrer das existên-
cias; as respostas às 2.000 perguntas do livro Conscienciograma; o mapa conscienciométrico na 
linha do tempo; a identificação de personalidade consecutiva; os traços fortes e fardos do tempe-
ramento; o desenvolvimento dos atributos conscienciais (Atributologia); o estudo das vulnerabili-
dades mesológicas; o burilamento do comportamento; a ontogênese; a autavaliação dos resultados 
das recins; as mudanças íntimas planejadas; os autorrevezamentos; a Cronoconscienciometrologia 
mais extensa, complexa e avançada dos Serenões; a regressão desenvolvimental intrafísica causa-
da pelas doenças neurodegenerativas; a demonstração de imaturidade na nostalgia da fase infantil 
pelo adulto (adulto-criança). 

 
Parafatologia: o desenvolvimento da autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o despertamento parapsíquico; a identificação das sinaléticas energéticas e parapsíquicas ao 
longo das vivências; as eventuais consultas à parapsicoteca; o cultivo das amizades raríssimas ao 
longo da holobiografia; o planejamento intermissivo da próxima ressoma com base no estudo da 
Autocronoconscienciometrologia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo idade cronológica–maturidade consciencial; o sinergis-

mo invexológico juventude-lucidez; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–proéxis; o sinergismo 
teoria-prática; o sinergismo memória-aprendizado; o sinergismo intenção-investigação; o siner-
gismo retrospectiva-prospectiva; o sinergismo das experiências acumuladas nas vidas sucessivas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 
ininterrupta. 

Codigologia: a evolução do código pessoal de Cosmoética (CPC); o avanço do códego. 
Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da seriéxis; a teo-

ria da bitanatose; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria dos megatraços; a teoria do Homo 
sapiens reurbanisatus (consréu); a teoria do Homo sapiens serenissimus (Serenão); a teática evo-
lutiva. 

Tecnologia: as multitécnicas de registros pessoais; a técnica do inventariograma; a téc-
nica do registro pessoal contínuo; a técnica da heterocrítica interassistencial (conscin-cobaia);  
a viagem técnica retrocognitiva; as técnicas de ampliação da lucidez; a técnica do sobrepaira-
mento analítico; a técnica do autorrevezamento existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Longevidade (LON-
GEVITÀ); o voluntariado itinerante na International Academy of Consciousness (IAC); o volun-
tariado na Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o vo-
luntariado na Associação Internacional de Pesquisologia para Megaconscientização (RECONS-
CIENTIA); o voluntariado no Centro de Valorização da Vida (CVV); a conscin-cobaia voluntá-
ria; o curriculum vitae do voluntariado; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 
conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-
matologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acopla-
mentarium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório consciencioló-
gico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação autopensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Conscien-
ciômetras; o Colégio Invisível dos Historiógrafos. 
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Efeitologia: os efeitos das autorreflexões; os efeitos dos atos positivos acumulados no 
tempo; os efeitos evolutivos do tempo bem aplicado à proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das investigações autoconsciencio-
métricas; a aquisição de neossinapses relativas à recuperação de cons da conscin. 

Ciclologia: o ciclo vital; o ciclo etário humano; as reciclagens existenciais (recéxis);  
o ciclo das investigações pessoais independentes; as reciclagens intraconscienciais (recins); o ci-
clo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio autolucidez-retrocognição; 
o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação primeiro CI–segundo CI; a interação Genética-Paragené-
tica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo através das múltiplas existências; o crescendo 
da retilinearização autopensênica ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio de qualificação pro-
gressiva pensamentos–sentimentos–energias conscienciais. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / hipomnésia; o antagonismo lembrança 
nostálgica / lembrança recicladora; o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo renova-
ção / mesméxis; o antagonismo autopesquisa / autoflagelo; o antagonismo reflexão / alienação;  
o antagonismo visão curta / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo dos jovens quando apresentando maior nível de maturidade 
se comparado aos próprios pais; o paradoxo do irmão mais novo dando exemplo e aconselhando 
ao irmão mais velho; o paradoxo interassistencial do subumano-terapeuta; o paradoxo do Sere-
não portador de soma idiota. 

Politicologia: a meritocracia; a cronocracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; 
a evoluciocracia; a lucidocracia; a mnemocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 
Filiologia: a evoluciofilia; a autocriticofilia; a historiofilia; a neofilia; a autopesquisofi-

lia; a parapsicofilia; a conscienciometrofilia; a reciclofilia; a proexofilia; a cronofilia. 
Fobiologia: a cronofobia; a ausência de neofobia; o medo do autenfrentamento. 
Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de canguru; a síndrome da abs-

tinência da Baratrosfera; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização; as 
síndromes demenciais; a síndrome da mesméxis; a síndrome do atraso evolutivo. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 
Holotecologia: a biografoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca; a grafopenseno-

teca; a memorioteca; a cosmovisioteca; a etarioteca; a cronoteca; a egoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Cronoconscienciometrologia; a Cronoevoluciologia; a Conscien-

ciogramologia; a Cronologia; a Paracronologia; a Retrospectivologia; a Inventariologia; a Retro-
cogniciologia; a Fatologia; a Parafatologia; a Autocriticologia; a Cosmovisiologia; a Holomemo-
riologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin intermissivista; a personalidade consecutiva. 

 
Masculinologia: o lactente; o menino; o adolescente; o adulto; o idoso; o agente retro-

cognitor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o historiador; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a lactente; a menina; a adolescente; a adulta; a idosa; a agente retrocog-

nitora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a historiadora; a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens conscientiometra;  
o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens progressivus;  
o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: Cronoconsciencometrologia Intrafísica = o estudo conscienciométrico da 

personalidade na(s) vida(s) intrafísica(s); Cronoconscienciometrologia Extrafísica = o estudo 
conscienciométrico da personalidade no(s) período(s) entrevidas da consciex; Cronoconsciencio-
metrologia Integral = o estudo conscienciométrico no ciclo multiexistencial intermissão-ressoma- 
-dessoma da consciência. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da Autevoluciologia; a cultura da autoinvestigação contínua; a cultura da autocrítica 
lúcida; a cultura da heterocrítica interassistencial; a cultura da Historiografologia; a cultura da 
pesquisa autobiográfica. 

 
Cronologia. Pela ótica da Cronoconscienciometrologia, eis, por exemplo, 18 fases de 

manifestação extrafísica (Intermissiologia) e intrafísica, de acordo com o Índice das Faixas Etári-
as Humanas, relacionadas ao intermissivista ou pré-intermissivista, ordenadas cronologicamente, 
com variáveis específicas, e divididas em 3 etapas componentes do ciclo Intermissiologia-Resso-
matologia-Dessomatologia para as análises conscienciométricas do pesquisador interessado: 

 
A.  Intermissiologia: 
01.  Intermissão inicial (início do período intermissivo): o transcurso dessomático; o tem-

po de recuperação da lucidez pós-dessoma; a ocorrência e tipo de comitê de pararrecepção; os re-
encontros com as paramizades; a adaptabilidade à nova realidade; o balanço do desempenho in-
trafísico na última existência; a comunex de manifestação. 

02.  Intermissão pré-cursista (predisponência ao Curso Intermissivo): o trinômio recru-
tamento-seleção-admissão no CI; as entrevistas preliminares com professores do CI. 

03.  Intermissão cursista: o nível do CI; os assuntos estudados no CI; as parexcursões 
didáticas; a atuação na condição de aprendiz de amparador; a elaboração da proéxis; as parami-
zades cursistas; o nível de compreensão quanto à autoproéxis advinda . 

 
B.  Ressomatologia: 
04.  Vida fetal (fase uterina): o desenvolvimento fetal; o predomínio genético (genética 

paterna / genética materna); o gênero; o transcurso da fase gestacional; o tempo de gestação (nas-
cimento prematuro, normal ou gestação prolongada); o tipo de parto (normal / cesariano). 

05.  Neonatologia (os 28 primeiros dias de vida): os efeitos do parto (normal / laborio-
so); a ocorrência de doenças neonatais; o início do período de lactância (amamentação); as adap-
tações iniciais à nova genética. 

06.  Lactância (dos 29 primeiros dias aos 2 anos): o transcurso e a duração do período 
de amamentação; as influências dos primeiros referenciais sociais. 

07.  Primeira infância (dos 2 aos 4 anos): a lateralidade (canhoto, destro, ambidestro); 
as curiosidades, favoritismos e preferências inatas (Autodidaxiologia). 

08.  Segunda infância (dos 4 aos 10 anos): a alfabetização; a adaptação ao ambiente es-
colar; o convívio e desempenho escolar. 

09.  Pré-adolescência (dos 10 aos 15 anos): o surto de crescimento; a puberdade; a ex-
plosão hormonal. 

10.  Adolescência (dos 15 aos 20 anos): a escolha da carreira profissional; as metas e os 
primeiros planejamentos existenciais; as influências das companhias (pares) adolescentes; os rela-
cionamentos amorosos; os mata-burros da juventude e da Invexologia. 
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11.  Pós-adolescência (dos 20 aos 26 anos): a área profissional escolhida; o ambiente 
profissional; as primeiras especializações e qualificações profissionais. 

12.  Adultidade (dos 26 aos 40 anos): a fixação da carreira profissional; a maturidade 
biológica; as reciclagens existenciais (recéxis); as imaturidades afetivas do adulto solteirão ou 
solteirona; a bilibertação inversora; o balanço da fase preparatória existencial; o início da fase da 
consecução da autoproéxis. 

13.  Meia-idade (dos 40 aos 65 anos): o balanço das amizades raríssimas; a identificação 
das interprisões grupocármicas superadas ou não; o inventário de responsabilidades humanas, 
posturas pessoais e compromissos evolutivos assumidos no decorrer da vida; a qualidade (exce-
lência) e sustentação (continuísmo) da produtividade pessoal nas áreas de automanifestação. 

14.  Terceira idade (dos 65 aos 80 anos): a Gerontologia; o bem-estar do pré-completis-
mo existencial; o velhinho avô de todos; o saldo das realizações pessoais; os resultados das re-
cins; as lembranças acumuladas ao longo da vida; o carrancismo; as manias; os rastros deixados; 
o balanço da fase distributiva em andamento. 

15.  Quarta idade (dos 80 anos à dessoma): o balanço pré-evoluciólogo. 
 
C.  Dessomatologia: 
16.  Pré-dessoma (pré-tanatose): o tipo de dessoma (natural; acidental; patologia genéti-

ca; doença autocultivada; suicídio lento; suicídio abrupto; ortotanásia). 
17.  Primeira dessoma (tanatose): o nível de lucidez pós-dessomática; os efeitos do com-

pléxis (euforex) ou incompléxis (melex). 
18.  Segunda dessoma (bitanatose): o tempo de transição da primeira para a segunda 

dessoma. 

 
Desenvolvimento. Conforme a Ressomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

24 elementos adstritos a várias das etapas de desenvolvimento, a serem também considerados nas 
análises conscienciométricas: 

01.  Acesso a conhecimentos libertários. 
02.  Acidentes de percurso (contratempos, contrafluxos). 
03.  Amizades (raríssimas, marcantes). 
04.  Aportes (existenciais, proexogênicos). 
05.  Atividade física (psicomotricidade, somaticidade). 
06.  Atividade intelectual (racionalidade). 
07.  Atuações interassistenciais voluntárias (voluntariado). 
08.  Autoconscientização bioenergética (energossomaticidade). 
09.  Crises de crescimento (recins, recéxis). 
10.  Desvios existenciais. 
11.  Efeitos da educação familiar (formação cultural). 
12.  Emocionalidade (psicossomaticidade). 
13.  Filiações e ideologias. 
14.  Fitoconvivialidade. 
15.  Gescons e megagescon. 
16.  Hominiconvivialidade (interpares, intergeracional, intrafamiliar, sociabilidade). 
17.  Influências mesológicas (influenciabilidade). 
18.  Liderança. 
19.  Manifestações do porão consciencial. 
20.  Moréxis e maximoréxis. 
21.  Prioridades existenciais. 
22.  Projeções lúcidas (PL). 
23.  Vínculos afetivos (casamentos, uniões, duplismo). 
24.  Zooconvivialidade. 
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Invexologia. Segundo os critérios da Cronoevoluciologia, as precedências em algumas 
das fases listadas anteriormente dependem dos autesforços da conscin, a exemplo dos praticantes 
da técnica da invéxis, denotando predisposição à antecipação da automaturidade. 

Atraso. De acordo com a Proexologia, a condição patológica da dispersão consciencial  
é das maiores doenças hoje na Terra, e evidencia atraso no desenvolvimento da conscin no ciclo 
evolutivo e da programação existencial. 

Recursos. Sob o enfoque da Autodiagnosticologia, a Conscienciologia oferece recursos 
possibilitadores da autoinvestigação pela pessoa interessada, para a constatação de atraso, atuali-
zação ou avanço no desenvolvimento cronoconscienciometrológico pessoal. 

Autaferição. No âmbito da Conscienciometrologia, é indicada aos autopesquisadores 
motivados a aplicação da técnica de autaferição da realidade intraconsciencial, através da utili-
zação do Conscienciograma, chegando ao autodiagnóstico consciencial. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Cronoconscienciometrologia, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 
02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 
06.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 
07.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 
09.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
10.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
12.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
13.  Retrospectiva  decenal:  Autoproexologia;  Homeostático. 
14.  Ser  hoje:  Evoluciologia;  Homeostático. 
15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

AS  INVESTIGAÇÕES  CRONOCONSCIENCIOMETROLÓGICAS  

EXAUSTIVAS  REVELAM  ÀS  CONSCIÊNCIAS  PESQUISADO-
RAS  DE  SI  MESMAS,  CONSCINS  OU  CONSCIEXES,  O  RIT-
MO  E  O  APROVEITAMENTO  QUALITATIVO  AUTEVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém registros retrocognitivos úteis organiza-

dos para as autavaliações cronoconscienciométricas? Você consulta tais registros? 
 
Filmografia  Específica: 
 
1.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending Your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 
& Inglês; (em DVD). Direção: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Buck Henry; 
George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida Random. 
Direção de Arte: Richard Reynolds. Roteiro: Albert Brooks. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Monta-
gem: David Finfer. Cenografia: Linda DeScenna. Efeitos: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller 
(Albert Brooks), morre em acidente de carro e é encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espe-
ra após a vida. Nesse local, assiste a própria existência na Terra ser repassada, enfrentando medos, e acaba se apaixonando 
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por Julia (Meryl Streep), também revendo a vida na Terra. Durante a estada de Daniel, os juízes irão decidir se o jovem 
merece ir para o “céu” ou voltar a renascer na Terra. 

 
Bibliografia  Específica: 
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